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RESUMO 
 
O presente artigo objetiva discutir o aspecto da motivação na escolha de cursos de graduação, 
apresentando um framework teórico-analítico que permita uma compreensão mais 
sistematizada da temática em análise. Entende-se, com base na revisão bibliográfica que foi 
conduzida para este artigo, que a motivação se refere ao conjunto de elementos que induzem 
os indivíduos a adotar, renunciar ou mesmo modificar um determinado curso de ação. Em 
suma, percebeu-se que o arcabouço conceitual mais potente e difundido no estudo da 
motivação na escolha de cursos de graduação é a teoria da autodeterminação, que entende a 
motivação enquanto um construto composto por uma dimensão intrínseca (relacionada aos 
sentimentos e percepções do indivíduo) e uma dimensão extrínseca (que é alusiva às questões 
do ambiente que cerca o sujeito). De um modo geral, vale ressaltar que o presente artigo, sem 
a pretensão de esgotar a temática em análise, preocupa-se em ressaltar a importância e indicar 
caminhos a partir dos quais se pode ter uma agenda de pesquisas e reflexões acerca da 
motivação no âmbito da escolha de cursos de graduação. 
 
Palavras-chave: Motivação. Processo Decisório. Ensino Superior. Cursos de Graduação. 
 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to discuss the motivation aspect in the choice of undergraduate courses, 
presenting a theoretical-analytical framework that allows a more systematic understanding of 
the subject under analysis. We understand, based on the bibliographic review that was 
conducted for this article, that motivation refers to the set of elements that induce individuals 
to adopt, renounce or modify a certain course of action. In short, we perceive that the most 
powerful and widespread conceptual framework in the study of motivation in choosing 
undergraduate courses is the theory of self-determination, which understands motivation as a 
construct composed of an intrinsic dimension (related to the individual's feelings and 
perceptions) and an extrinsic dimension (which is allusive to issues of the environment that 
surrounds the subject). In general, it is worth mentioning that the present article, without 
pretending to exhaust the topic under analysis, is concerned with emphasizing the importance 
and indicating paths from which we can have an agenda of research and reflections on 
motivation in the choice of undergraduate courses. 
 
Keywords: Motivation. Decision-making Process. University Education. Undergraduate 
courses. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A tomada de decisão sobre qual curso de graduação deve ser realizado e sobre qual a 

melhor carreira profissional a ser desenvolvida pode ser tanto desafiadora quanto 

amedrontadora para a pessoa que recentemente se formou no ensino médio, ou até mesmo 

para aqueles indivíduos que buscam uma mudança de vida, seja visando desenvolver uma 

nova profissão, realizar um determinado curso com o intuito de adquirir uma vantagem 

competitiva no mercado de trabalho ou até mesmo para a “criação” de novos conhecimentos e 

experiências (MIRANDA, 2001). 

 O desafio dessa tomada de decisão é bastante compreensível, partindo do pressuposto 

de que o tempo é um recurso limitado e de que os dias passam cada vez mais rapidamente. 

Com isso, as pessoas sentem-se pressionadas para não tomarem decisões ruins ou 

precipitadas, nem agirem de forma errada, pois, caso o sujeito escolha um curso que não 

corresponda a suas necessidades, seus desejos e sonhos, esse indivíduo certamente demandará 

muito de seu tempo, que é escasso e não retornável (SOUZA; MIRANDA, 2019). 

 A escolha do curso é um processo de difícil decisão, mas ela pode ser influenciada 

e/ou realizada a partir de certos aspectos e fatores motivacionais, uma vez que essas variáveis 

possuem a capacidade de interferir na tomada de decisão de uma pessoa, direcionando-a para 

um determinado caminho e para um determinado objetivo ou ação (PENNA, 1980; MAGGIL, 

1984). 

 A motivação na escolha de um curso pode ser proveniente de fatores internos e/ou 

provenientes de fatores externos (BERGAMINI; CODA, 1995; BUROCHOVITCH; 

BZUNECK, 2004; DECI, 1975; DECI; RYAN, 1985; DECI; RYAN, 1991; GUIMARÃES, 

2004; RYAN; DECI, 2000a). Os fatores internos estão relacionados às características pessoais 

de cada indivíduo, suas necessidades internas, seus desejos, seus instintos e seus sonhos de 

desempenhar determinada profissão. Já os fatores externos estão relacionados com a 

influência que as pessoas e a sociedade exercem, além de outros parâmetros, tais como o 

cultural, o econômico e o social, que atuam sobre um determinado indivíduo. 

 Para Wood e Picarelli (2004), além de Wood e Paula (2004), os fatores motivacionais 

sofrem variações de indivíduo para indivíduo, passam por mudanças ao longo do tempo e 

podem variar de acordo com a influência de um grupo sobre determinada pessoa. Com isso, a 

motivação possui a tendência de ser mutável e inconstante ao longo do tempo. Ou seja, se 

pararmos para analisar nossas próprias ações e as escolhas que realizamos em determinado 

período da nossa vida – e tendo por base nesse processo de decisão apenas a variável 
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motivacional daquele momento –, se hoje tivéssemos de solucionar um problema relacionado 

a esse mesmo assunto, provavelmente a decisão seria diferente, desde que o aspecto 

motivador de um determinado curso de ação no passado não atuasse de forma expressiva para 

“provocar” a mesma ação e escolhas no presente. Dessa forma, podemos entender que a 

decisão de um indivíduo sobre determinado assunto varia de acordo com sua motivação 

momentânea. 

 De acordo com Burochovitch e Bzuneck (2004, p. 20), “não se pode contar ainda com 

uma teoria geral compreensiva, nem da motivação humana, nem mesmo da motivação do 

aluno”.  Apesar de não chegarmos a um resultado universal e que será padrão para todos os 

demais grupos de estudos existentes, é possível estudar a motivação das pessoas de um 

determinado grupo e com isso entender o resultado daquele grupo específico, em um certo 

período. Dessa forma, é importante buscarmos entender a motivação das pessoas, pois, apesar 

de poder ser mutável e inconstante, ela representa um fator crucial na tomada de decisão.  

Portanto, partindo dos pontos brevemente sumarizados acima, este estudo teve como 

objetivo discutir o aspecto da motivação na escolha de cursos de graduação, apresentando 

uma espécie de framework teórico-analítico que permita a realização de novos estudos, além 

de uma compreensão mais aprofundada acerca da temática em análise. 

Destaque-se que o tema abordado neste estudo possui grande relevância, tanto na área 

acadêmica quanto na área “prática”. Na área acadêmica, vale dizer que a importância reside 

no fato de permitir que se conheça mais sobre uma teoria que é de difícil compreensão, uma 

vez que, no estudo da motivação, não possuímos resultados padronizados, variando de acordo 

com o momento e com o grupo de estudo em questão. Já em termos empíricos, a relevância 

deste estudo se verifica pela possibilidade de identificar os motivos que afetam a escolha dos 

indivíduos pelo curso de graduação, podendo com isso identificar o perfil dos alunos do curso 

e observar quais são as razões que motivam a opção pelo curso, permitindo, assim, a criação 

de estratégias que estimulem maiores graus de motivação nas pessoas que resolvam cursar 

uma graduação. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Motivação – o que é? 

 

A motivação, em síntese, refere-se ao conjunto de aspectos (fatores) que estimulam os 

indivíduos a adotar, modificar e/ou evitar determinado curso de ação, tendo como propósito a 
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obtenção de determinado tipo de resultado, que pode ser tangível (tal como uma recompensa 

em dinheiro, por exemplo) ou intangível (que se refere à satisfação e felicidade que 

normalmente acometem os sujeitos que alcançam os propósitos que definiram para si) 

(COLARES et al, 2019; HEIDEMANN; MORAES; GIONGO, 2020). 

No geral, a compreensão do que é motivação e quais seus aspectos determinantes 

divide-se em duas perspectivas: a motivação intrínseca e a motivação extrínseca (HUERTAS, 

2001; LIU, 2017). A motivação intrínseca, em suma, é entendida como um fator que ocasiona 

uma tomada de decisão baseada no interesse próprio do indivíduo, por essa decisão ser 

atraente, interessante ou gerar algum prazer/satisfação ao indivíduo (GUIMARÃES, 2004; 

BUROCHOVITCH; BZUNECK, 2004; RYAN; DECI, 2000b, p. 56; LIU, 2017). Já a 

motivação extrínseca é entendida como algo externo, que se recebe após a realização de 

alguma atividade e que direciona a ação do indivíduo pelo recebimento de recompensas 

(materiais e/ou sociais) e reconhecimentos (GUIMARÃES, 2004; RYAN; DECI, 2000b; 

AMABILE et al., 1994; LIU, 2017). 

Segundo Bergamini (1986), um indivíduo desenvolve determinada ação influenciado 

por agentes externos ou internos, numa dinâmica em que não podemos confundir a forma com 

que esses agentes atuam sobre determinada pessoa, pois eles podem aparecer de formas e 

origens distintas e gerar resultados diferentes. Bergamini e Coda (1990, p. 13) pontuam que “a 

motivação é vista primordialmente como relacionada aos mecanismos intrapsíquicos do 

mundo interior sem maiores ligações com o mundo social exterior, exceto pelo fato de poder 

ser manipulada pelos outros”. 

Para Milhollan e Forisha (1972), o sujeito possui a característica de ser, de certa 

forma, passível de ser governado por estímulos e fatores provenientes do meio externo. Dessa 

forma, à medida que existe um controle dos fatores externos, as ações e os comportamentos 

do indivíduo podem ser controlados e manipulados. 

Do mesmo modo, Skinner (1971) e Connellan (1984) defendem a ideia de que as 

ações e o comportamento de um indivíduo podem ser atribuídos e influenciados por forças e 

fatores externos, que, por sua vez, possuem a capacidade de moldar as características de uma 

pessoa.  

Portanto, um indivíduo, ao desenvolver sua escolha de um determinado curso de 

ensino superior, pode sofrer interferências e ser direcionado pelos fatores e estímulos externos 

durante o seu processo de tomada de decisão, e, devido a esse aspecto, as Instituições de 

Ensino Superior (IES) podem manipular o seu atual e o seu possível aluno, desde que 
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consigam planejar e desenvolver um grande controle sobre as variáveis externas (SKINNER, 

1971; MILHOLLAN; FORISHA, 1972). 

Entretanto, Handy (1978, p. 28) diz o seguinte: 

 

“Se pudéssemos compreender e então prever os modos como os indivíduos são 
motivados, poderíamos influenciá-los, alterando os componentes desse processo. Tal 
compreensão certamente levaria à obtenção de grande poder, uma vez que permitiria 
o controle do comportamento sem as armadilhas visíveis e impopulares do controle. 
Talvez devêssemos sentir alívio quanto ao fato de que não foi encontrada qualquer 
fórmula garantida da motivação”. 
 

Dessa forma, podemos entender que não existe uma forma padrão da utilização dos 

fatores externos, com intuito de manipular a motivação de um indivíduo, direcionando-o para 

determinada tomada de decisão. 

Existe uma grande quantidade de propostas teóricas com o objetivo de estudar e 

explicar a motivação (ROBBINS, 2005; FERREIRA et al., 2006). Dentre as principais teorias 

motivacionais, desde as mais antigas ou clássicas, como a teoria da hierarquia das 

necessidades (Abraham Maslow), teoria dos dois fatores (Frederick Herzberg) e teoria X e Y 

(Douglas McGregor), até as mais recentes ou contemporâneas, como a teoria da Existência, 

Relacionamento e Crescimento – ERC (Clayton Alderfer), teoria de necessidades adquiridas 

(David McClelland), teoria de determinação de metas (Edwin Locke), teoria do reforço 

(Burrhus Frederic Skinner), teoria da equidade (J. Stacy Adams) e teoria da expectativa 

(Victor Vroom), ocorre a busca de elaborar um modelo que satisfaça e explique a motivação 

de um determinado fenômeno estudado (VIEIRA et al, 2011). 

De acordo com Bergamini (1998) e Souza e Carvalho (2006), as diferentes abordagens 

sobre motivação podem ser classificadas em duas categorias: as teorias motivacionais de 

conteúdo e as teorias motivacionais de processo. 

As teorias motivacionais de conteúdo tratam da descrição do conteúdo das motivações 

e observam o que impulsiona o comportamento humano. Essas teorias abrangem as variáveis 

individuais ou situacionais que são responsáveis pela conduta, ou seja, são teorias que se 

relacionam principalmente com aquilo que está dentro de um indivíduo ou do ambiente que o 

envolve e que sustenta o seu comportamento. As principais propostas teóricas que se 

enquadram nesta abordagem são: Hierarquia das Necessidades, elaborada por Maslow; teoria 

ERC (Existência, Relacionamento e Crescimento), proposta por Alderfer; Teoria dos Dois 

Fatores, criada por Herzberg, e Teoria das Necessidades de McClelland (LOBOS, 1978). 

As teorias motivacionais de processo explicam o processo por meio do qual a conduta 

tem início, mantém-se e termina. Essas teorias proporcionam uma compreensão dos 
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pensamentos das pessoas e daquilo que influencia o seu comportamento. As principais 

propostas teóricas que se enquadram nessa abordagem são: Teoria da Equidade, de Adams; 

Teoria do Estabelecimento de Objetivos, de Locke, e Teoria da Expectativa, elaborada por 

Vroom (LOBOS, 1978). 

A teoria da hierarquia das necessidades ou teoria das necessidades de Maslow (1954) 

foi elaborada para explicar que inerente a todos os seres humanos existe uma hierarquia de 

necessidades, dividida em cinco níveis. O primeiro nível corresponde às necessidades 

fisiológicas, que são exemplificadas pela fome, sede, sono e outras necessidades corporais. O 

segundo nível corresponde às necessidades de segurança, que podem ser entendidas como as 

necessidades de proteção contra danos físicos, emocionais e psicológicos. O terceiro nível é 

representado pelas necessidades sociais, que podem ser satisfeitas mediante a integração e o 

relacionamento das pessoas, seja por meio da amizade e até mesmo da filiação. O quarto nível 

são as necessidades de estima, que aborda os assuntos de status, reconhecimento, atenção, 

autonomia e autoconfiança. Por fim, o quinto e último nível corresponde às necessidades de 

autorrealização, que são entendidas pelas necessidades que são satisfeitas mediante o 

desenvolvimento das aptidões e das capacidades de uma pessoa. 

A teoria da Existência, Relacionamento e Crescimento – ERC foi proposta por 

Clayton Alderfer com a finalidade de melhorar a teoria das necessidades proposta por 

Abraham Maslow. Dessa forma, podemos entender que essas teorias se assemelham na busca 

de elaborar um modelo teórico com o mesmo objetivo de determinar e conhecer a motivação 

de um determinado fenômeno. Apesar de essas teorias possuírem grandes semelhanças, 

também possuem suas divergências. As principais diferenças estão no fato de que a teoria 

ERC resumiu a hierarquia das necessidades em três níveis, que, de acordo com Alderfer e 

Schneider (1973), são definidos em: (a) necessidade de Existência, que inclui todas as 

necessidades psicológicas e materiais; (b) necessidade de Relacionamento, que inclui as 

necessidades de interação entre as pessoas e os resultados que esse relacionamento gera, 

como, por exemplo, o compartilhamento de ideias e sentimentos; (c) necessidade de 

Crescimento, que é caracterizada pelo fator interno de crescimento das pessoas e representada 

por meio do seu desejo de serem criativas e produtivas sobre si mesmas e sobre o ambiente 

em que vivem. Outra diferença importante entre essas duas teorias consiste na ideia defendida 

por Robbins (2004) e Ferreira et al. (2006) de que, na teoria ERC, as necessidades e os seus 

níveis podem operar e existir simultaneamente, ou seja, não é preciso atender uma 

necessidade de um nível para passar para o outro, como é o caso da Teoria de Maslow. 
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De acordo com Ferreira et al. (2006), Vieira et al. (2011) e Nunes et al. (2008), a 

teoria dos dois fatores foi elaborada por Frederick Herzberg, após identificar que os 

funcionários de uma empresa são influenciados por dois tipos de fatores: o fator higiênico 

(mais voltado para os aspectos externos e para aquilo que a empresa lhes oferece) e o fator 

motivacional (mais voltado para os aspectos internos do indivíduo e para aquilo que o cargo 

lhes oferece/proporciona). Dessa forma, a teoria dos dois fatores possui o intuito de entender a 

motivação no trabalho. Apesar de essa teoria ser destinada ao trabalho, podemos analisar algo 

relevante para este estudo, uma vez que Herzberg (1997, p. 61) afirma que: “o oposto de 

satisfação no trabalho não é insatisfação no trabalho, mas sim a ausência de satisfação; e, da 

mesma forma, o oposto de insatisfação no trabalho não é satisfação no trabalho, mas sim 

ausência de insatisfação”. Dessa forma, podemos trazer essa afirmação e a ideia defendida por 

Robbins (2004) para a área acadêmica e entender que, quando retiramos os fatores que geram 

insatisfação para um aluno, isso não necessariamente significa que ele estará satisfeito. 

A teoria de necessidades adquiridas foi desenvolvida por David McClelland e está 

relacionada aos conceitos de aprendizagem. Para Ferreira et al. (2006), McClelland constatou 

que as pessoas podem ser motivadas por três tipos de necessidades: (a) a necessidade de 

realização, que representa o interesse de uma pessoa em fazer as coisas da melhor forma 

possível; (b) a necessidade de poder, que se caracteriza pelo desejo de possuir impacto, de ser 

forte e de influenciar as pessoas (MCCLELLAND, 1997); por fim, (c) a necessidade de 

afiliação, que está relacionada à necessidade de relacionamentos agradáveis entre pessoas. 

Proposta por Edwin Locke, a teoria de determinação de metas possui a finalidade de 

destacar que existe uma grande motivação quando se trabalha em direção a uma meta. Essa 

teoria aplicada à área acadêmica pode ser entendida quando um aluno possui um objetivo e 

uma meta que sejam claros e possíveis de se alcançar, e para consegui-los desenvolve seu 

esforço com maior motivação. 

A teoria da equidade de Adams possui como diretriz entender a percepção dos 

indivíduos, se estão sendo tratados de forma justa e, para isso, o autor realiza uma 

comparação com o tratamento que recebe em relação ao tratamento que os outros indivíduos 

recebem. De acordo com Vieira et al. (2011, p. 15), “essa teoria, desenvolvida por J. Stacy 

Adams, propõe que as pessoas sejam motivadas a procurar uma equidade social nas 

recompensas que esperam pelo seu desempenho”. 

Por seu turno, a teoria da expectativa foi desenvolvida por Victor Vroom, em 1964, e 

atualmente é uma das teorias sobre motivação mais aceitas. De acordo com Montana e 

Charnov (2006, p. 239), essa teoria “supõe que os indivíduos podem determinar quais 
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resultados preferem e podem fazer estimativas realistas das chances de consegui-los”. A teoria 

da expectativa explica a motivação a partir de três conceitos: (a) a expectância, que é a 

expectativa de um indivíduo ao realizar um maior esforço em alguma atividade que trará um 

melhor desempenho; (b) a instrumentalidade, que é a probabilidade esperada por um 

indivíduo de que certo desempenho será suficiente para atingir determinado objetivo ou 

recompensas desejadas; (c) a valência, que é o valor atribuído pelo indivíduo para certos 

objetivos ou recompensas. 

Segundo Tapia e Fita (2015), as teorias motivacionais que possuem maior atuação na 

área de ensino e aprendizagem são: Teoria das necessidades de Maslow, Teoria da Conquista 

e Teoria da atribuição. 

A teoria das necessidades de Maslow (1954) foi elaborada com intuito de estabelecer 

uma hierarquia de necessidades. Para isso, foi utilizada uma figura de pirâmide, indicando que 

as necessidades se iniciam pelos níveis mais baixos, ou pela base, e que vão subindo de níveis 

à medida que tais necessidades são supridas, até que alcancem os níveis superiores. Segundo 

Montana e Charnov (2006) e Robbins (2004), o indivíduo apenas passa para o próximo nível 

de necessidade quando consegue satisfazer a necessidade do nível em que se encontra, ou 

seja, para que um dos níveis das necessidades se torne dominante, faz-se necessário atender a 

necessidade do nível anterior. 

A teoria da conquista foi desenvolvida com o intuito de abordar as necessidades de 

conquista e de evitar o fracasso. Segundo Soler et al. (1992), apud Tapia e Fita (2015), um 

aluno pode expressar sua necessidade de conquista ou sua necessidade de evitar o fracasso 

desenvolvendo certos comportamentos e atitudes, como podemos analisar no quadro 1: 

 

Quadro 1 – A motivação de um aluno, de acordo com sua necessidade de conquista ou 
de evitar o fracasso 

 
Necessidade de conquista Necessidade de evitar o fracasso 

Seleciona problemas que apresentam desafios 
moderados 

Escolhe problemas fáceis ou irracionalmente difíceis 

Esforça-se por longo tempo diante de problemas 
difíceis 

Desanima com os fracassos e é estimulado pelos êxitos 

Diminui sua motivação se alcança êxito com muita 
facilidade 

Prefere como colegas de trabalho os que se mostram 
amistosos 

Responde melhor a tarefas que implicam maiores 
desafios 

Responde melhor a tarefas que apresentam desafios 
reduzidos e diante de uma aprendizagem fracionada em 

pequenas etapas 
Costuma conseguir melhores qualificações que outros 

de coeficientes intelectuais parecidos 
--- 

Fonte: Elaboração própria, baseado em Soler et al. (1992), apud Tapia e Fita (2015) 
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A teoria da atribuição é explicada por Tapia e Fita (2015) como as características que 

todas as pessoas possuem ao tentarem atribuir alguma causa na explicação de certos 

acontecimentos. 

Muito embora existam diversas teorias motivacionais que podem estar relacionadas, 

percebe-se que a teoria da autodeterminação, de Deci e Ryan (1985), é uma das mais 

utilizadas para a compreensão dos aspectos motivacionais de pessoas que resolvem ingressar 

em cursos de graduação das mais diversas áreas (COLARES et al., 2019). 

A teoria da autodeterminação “possui o intuito de realizar uma distinção crítica entre 

comportamentos que são volitivos e acompanhados pela experiência de liberdade e autonomia 

– aqueles que emanam do senso de self – e aqueles que são acompanhados pela experiência de 

pressão e controle e não são representativos de si mesmos” (RYAN; DECI, 2000b, p. 65). 

De acordo com Deci e Ryan (1985), Guimarães e Bzuneck (2008) e Sobral (2008), a 

teoria da autodeterminação identifica três conceitos básicos da motivação: (a) a motivação 

intrínseca, que se caracteriza pela realização de uma atividade buscando o interesse e prazer 

da própria ação; (b) motivação extrínseca, que se caracteriza pela realização de uma atividade 

por causa da consequência ou do resultado que se pode obter, e, por fim, (c) a desmotivação, 

que se caracteriza pela ausência da motivação e pela realização de atividades sem 

intencionalidades. 

A figura 1 representa uma adaptação do continuum da autodeterminação motivacional 

proposta por Ryan e Deci (2000a) e Gagné e Deci (2005), mostrando que existem três tipos de 

motivação que são divididas em seis possíveis situações, de acordo com a regulação existente. 

Nesta figura, existe um percurso motivacional que se inicia na desmotivação, passa pelos 

quatro tipos de motivação extrínseca e vai até a motivação intrínseca, ou seja: o percurso se 

inicia na ausência total de autodeterminação e vai até a autodeterminação plena (DECI; 

RYAN, 2008). 
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Figura 1 – O continuum de autodeterminação motivacional 

 
Fonte: Adaptado de Ryan e Deci (2000a, p. 72) e Gagné e Deci (2005, p. 336) 

 

A desmotivação está relacionada ao desenvolvimento de certa atividade ou 

comportamento sem possuir uma intencionalidade ou motivação. Dessa forma, os indivíduos 

desmotivados não agem, ou quando agem não possuem intenção ou motivação, nem 

intrínseca nem extrínseca, e com isso esse indivíduo não consegue perceber a contingência 

entre suas ações e seus resultados. (DECI; RYAN, 1985; SOBRAL, 2003; CAVENAGHI, 

2009). 

Segundo Sobral (2003), a motivação extrínseca está relacionada ao fato de se 

desempenhar determinada atividade por causa dos resultados e das consequências que essas 

atividades podem oferecer. 

A motivação extrínseca é dividida em quatro tipos, de acordo com a regulação 

comportamental: (a) Regulação externa; (b) Regulação introjetada; (c) regulação identificada 

e (d) Regulação integrada (LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013; DECI; RYAN, 1985). 

A motivação extrínseca de regulação externa é caracterizada por ser a motivação 

extrínseca com menos autonomia da motivação e baseia-se no fato de que um indivíduo 

desempenha determinada atividade pelo fato de se sentir pressionado por outros para fazê-la, 

pressão externa. (SOBRAL, 2003; CAVENAGHI, 2009; LEAL; MIRANDA; CARMO, 

2013). 

Já a motivação extrínseca de regulação introjetada é caracterizada por ser a motivação 

extrínseca que faz com que o indivíduo realize determinada ação sob pressões internas para 

alcançar determinadas consequências externas, ou seja, esse tipo de motivação se baseia em 

realizar determinada ação porque o indivíduo pressiona a si próprio para fazê-lo (SOBRAL, 

2003; LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013). 
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Por outro lado, a motivação extrínseca por regulação identificada possui uma maior 

autonomia que as duas anteriores, pois o indivíduo entende a importância de determinada 

ação e com isso ele desempenha essa atividade porque decidiu realizá-la (SOBRAL, 2003; 

LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013). 

Por fim, a motivação extrínseca de regulação integrada é caracterizada por ser a 

motivação extrínseca mais autônoma. Nesse tipo de motivação, o indivíduo desempenha 

determinada ação sabendo da sua importância e com isso ele a internaliza dentro de si e a 

aceita como sua, uma vez que ele identifica a ação como coerente e de acordo com seus 

princípios e objetivos (CAVENAGHI, 2009; LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013). 

Para Deci e Ryan (1985, p. 11 e p. 32), a “motivação intrínseca pode ser definida 

como a fonte de energia que é fundamental para a natureza ativa do organismo (...)” e “(...) 

baseia-se nas necessidades inatas e orgânicas de competência e autodeterminação ou 

autonomia.” 

De acordo com Deci e Ryan (2000) e Guimarães e Boruchovith (2004), a teoria da 

autodeterminação propõe três tipos de necessidades psicológicas que estão relacionadas à 

motivação intrínseca: (a) a necessidade de autonomia, (b) a necessidade de competência e (c) 

a necessidade de relação (relatedness) ou de estabelecer vínculos. 

 Para Guimarães e Boruchovith (2004, p. 145), “o conceito de autonomia, segundo a 

teoria da autodeterminação, é vinculado ao desejo ou à vontade pessoal de organizar a 

experiência e o próprio comportamento e integrá-los ao sentido do self.” Dessa forma, a 

necessidade de autonomia proposta pela teoria da autodeterminação possui a finalidade de 

atender os fatores de autogoverno, autodireção e autodeterminação de um indivíduo. 

A necessidade de competência está relacionada com a capacidade de um indivíduo de 

interagir satisfatoriamente com o seu meio, ou seja: trazendo para o contexto acadêmico, por 

exemplo, essa necessidade está relacionada ao fato de o aluno se sentir competente ao 

conseguir realizar determinada atividade proposta. 

Por fim, a necessidade de estabelecer vínculos está relacionada à capacidade do 

indivíduo de se relacionar com as outras pessoas e com isso estabelecer vínculo emocional. 

Segundo Guimarães e Boruchovith (2004, p. 145), “em situações de aprendizagem 

escolar, as interações em sala de aula e na escola como um todo precisam ser fonte de 

satisfação dessas três necessidades psicológicas básicas para que a motivação intrínseca e as 

formas autodeterminadas de motivação extrínseca possam ocorrer.” 

De acordo com Ryan e Deci (2000a; 2000b), a motivação intrínseca está 

compreendida em apenas um grupo, mas existem outros pesquisadores, como Vallerand et al. 



 
Proposição de um Framework para o Estudo da Motivação na Escolha de Cursos de Graduação                              249 

Rev. FSA, Teresina PI, v. 17, n. 11, art. 13, p. 237-262, nov. 2020           www4.fsanet.com.br/revista   

(1992) e Sobral (2003), que dividem a motivação intrínseca em três tipos: (a) motivação 

intrínseca para saber, que está relacionada ao desejo de desenvolver determinada atividade 

apenas pelo prazer e satisfação de aprender algo novo; (b) motivação intrínseca para realizar 

coisas, que está relacionada ao prazer e satisfação para criar ou alcançar alguma coisa; (c) 

motivação intrínseca para experimentar estímulos, que está relacionada ao fazer alguma 

atividade pela sensação estimulante que esta proporciona ao indivíduo (VALLERAND et al., 

1992).  

Com o intuito de entender e mensurar a motivação acadêmica e tendo como suporte a 

Teoria da Autodeterminação, surgiu a Escala de Motivação Acadêmica (EMA). A princípio, 

esta escala foi desenvolvida e validada, em francês, por Vallerand et al. (1989) com o nome 

de Echelle de Motivation en Education (EME), baseada em 28 questões e com o objetivo de 

medir a motivação para a educação, por meio de sete subescalas, dentre as quais três 

correspondem à motivação intrínseca (motivação para saber, motivação para realizar coisas e 

motivação para experimentar estímulos), três correspondem à motivação extrínseca [Controle 

Externo (Regulação Externa), Introjeção (Regulação Introjetada) e Identificação (Regulação 

Identificada)] e uma corresponde à desmotivação. A partir da mensuração das sete subescalas, 

pode-se identificar o nível das três dimensões da motivação de um aluno: motivação 

intrínseca, motivação extrínseca e desmotivação. 

Ressalte-se que a escala elaborada por Vallerand et al. (1989; 1992) surgiu tendo por 

base os princípios da Teoria da Autodeterminação, possuindo certa similaridade com o 

continuum da autodeterminação motivacional, mas diferente no que diz respeito a dois pontos 

principiais: (a) a motivação intrínseca é dividida de forma diferente, conforme apresentado 

nos parágrafos anteriores; (b) a escala utiliza apenas 3 formas de motivação extrínseca, 

enquanto o continuum utiliza 4 tipos. Conforme aponta Guimarães e Bzuneck (2008), a forma 

de motivação extrínseca por regulação integrada não faz parte da avaliação da escala e, 

segundo Cokley (2015), apud Bizarria et al. (2016), esse tipo de motivação extrínseca foi 

excluído da escala pelo fato de apresentar altos níveis de correlação com a regulação 

identificada e a motivação intrínseca. 

A Echelle de Motivation en Education (EME) foi proposta por Vallerand et al. (1989). 

Mais tarde, os mesmos autores – Vallerand et al. (1992) – desenvolveram um estudo com a 

finalidade de traduzir e validar a EME para o inglês e ela ficou conhecida como Academic 

Motivation Scale (AMS). No Brasil, essa escala foi traduzida e adaptada por Sobral (2003) e 

passou a ser utilizada como Escala de Motivação Acadêmica (EMA). 
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Existem diversos estudos que analisaram a Teoria da Autodeterminação e que 

utilizaram a Escala de Motivação Acadêmica (EMA), dentre eles podemos destacar os 

nacionais (SOBRAL, 2003; SOBRAL, 2008; LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013; 

BIZARRIA et al., 2016; CARMO, 2014; GUIMARÃES; BZUNECK, 2008; BORGES et al., 

2017) e os internacionais (VALLERAND et al., 1989; VALLERAND et al., 1992; 

VALLERAND et al., 1993; AREEPATTAMANNIL, 2014; PRÓSPERO et al., 2012; 

RIBEIRO et al., 2019). 

Como podemos analisar no parágrafo anterior, existem diversos estudos que utilizaram 

a mesma ferramenta (EMA) com a finalidade de entender a motivação de um determinado 

grupo em análise. Com isso, torna-se possível compreender as diversas maneiras de tomada 

de decisão, uma vez que, entendendo a motivação de um indivíduo ou de um grupo em 

questão, podemos presumir como eles desenvolvem o seu processo decisório. 

Vale ressaltar que, no âmbito deste estudo, chegamos à constatação – com base na 

revisão de literatura que foi empreendida – de que a teoria da autodeterminação é uma das 

mais potentes no estudo da motivação na escolha de cursos de graduação, principalmente 

porque: (a) trata-se de uma teoria que avalia a motivação a partir de um prisma complexo, 

entendendo que tal construto é decorrente de fatores externos e internos; (b) perfaz um 

arcabouço teórico que, mediante os desenvolvimentos pelos quais já passou, permite uma 

interconexão entre os fatores externos e internos que determinam a motivação do indivíduo e 

(c) refere-se a uma teoria com aplicações empíricas muito vastas, numa dinâmica em que já 

existem escalas (tal como a EMA) que permitem uma mensuração da motivação em 

determinados contextos. 

Portanto, julgamos que é muito potente, na elaboração de um framework sobre a 

motivação na escolha de cursos de graduação, partirmos da teoria da autodeterminação 

enquanto substrato para a compreensão do construto motivação, de tal modo que, a partir daí, 

podemos elaborar uma série de questões (a título de provocação), tendo como objetivo o 

estímulo à compreensão desse tão importante aspecto, necessário para a permanência e 

desenvolvimento das pessoas que empreendem o desafio de cursar uma graduação. 

Agora, uma questão que, nesse momento, nos ocorre é a seguinte: partindo dos 

aspectos que influenciam na motivação dos indivíduos, como se desdobra, efetivamente, o 

processo decisório e, por conseguinte, as escolhas desses indivíduos? No tópico que se segue 

há um esforço de se discutir a perspectiva do processo decisório. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Processos decisórios – como escolher o curso de graduação? 

 

Este difícil processo decisório de escolher um curso e de permanecer nele e concluí-lo 

afeta as pessoas pelo fato de ser uma tomada de decisão que está atrelada a riscos e incertezas, 

e ao custo de oportunidade de cada indivíduo. Ou seja, aplicar um recurso escasso (tal como o 

tempo) na realização de um curso de graduação implica, necessariamente, abdicar das várias 

outras possibilidades de alocar esse recurso escasso em alternativas eventualmente possíveis e 

viáveis.  

De acordo com a ABNT/NBR ISO 31.000 (2009), o risco pode ser entendido como 

um efeito da incerteza sobre a concretização de determinado objetivo. Dessa forma, quando 

uma pessoa decide realizar um curso, ela preestabelece diversos objetivos, tanto de curto 

quanto de longo prazo, que podem ou não ser alcançados. 

Já para Paixão e Areias (2017), o risco e a incerteza possuem diferenças no processo 

decisório, uma vez que o risco pode ser entendido como um conhecimento probabilístico a 

respeito de possíveis resultados de certas decisões, enquanto a incerteza está relacionada a 

uma tomada de decisão sem conhecimento dos possíveis resultados dessa decisão. 

O processo decisório em condições de risco e incerteza diferencia-se de uma pessoa 

para outra, conforme sua personalidade, e ainda se diferencia no que tange ao gênero da 

pessoa (PAIXÃO; AREIAS, 2017; PÓVOA et. al, 2017; REBOREDO; MONTEIRO, 2015). 

Os autores Paixão e Areias (2017) realizaram um trabalho baseado em 74 estudos 

referenciados no Web of Science e na Online Knowledge Library (b-on), que relacionou a 

personalidade de um indivíduo com a tomada de decisão e desempenho no Iowa Gambling 

Task – IGT (jogo no qual um indivíduo escolhe cartas de quatro baralhos – A, B, C, D – com 

o objetivo de ganhar ou evitar a perda de dinheiro). Apesar de os resultados desse trabalho 

serem direcionados para a personalidade na tomada de decisão no IGT e de apresentarem 

certas inconsistências e algumas relações não lineares entre as variáveis (personalidade x 

desempenho no IGT), foi possível entender que a personalidade e as características de uma 

pessoa afetam sua tomada de decisão. 

 Póvoa et. al (2017) desenvolveram um estudo intitulado “A influência do gênero no 

Processo decisório: O jogo do Ultimato”, no qual buscaram analisar as diferenças de gênero 

no processo decisório por meio do Jogo do Ultimato (esse jogo pertence ao escopo da Teoria 

dos Jogos e baseia-se em dois jogadores. Um dos jogadores tem como tarefa realizar uma 
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proposta com a finalidade de dividir uma quantia de dinheiro, enquanto o outro jogador tem 

como tarefa decidir se aceita ou rejeita a proposta; caso ele rejeite a proposta, ninguém ganha 

nada, entretanto, se ele aceitar a proposta, o valor é dividido, mas de acordo com o proposto 

pelo jogador que realizou a proposta). 

Com base na análise desse estudo de Póvoa et. al (2017), foi possível entender como o 

gênero masculino e o gênero feminino se comportam dentro do jogo do Ultimato e pôde-se 

observar ainda como as pessoas de gêneros diferentes possuem a tendência de tomarem 

decisões desiguais. Destaque-se ainda que o gênero masculino possui a tendência de tomar 

decisões em situações com maiores condições de risco, partindo da ideia defendida por 

Croson e Gneezy (2009, p. 7): “amplos documentos da literatura mostram as diferenças de 

gênero em assumir riscos; as mulheres são mais avessas ao risco do que os homens”. 

De acordo com Ferreira e Loureiro (2013, p.72), “embora se possa pensar que as 

decisões sejam tomadas de forma racional, na prática não é isso que acontece. As decisões 

tendo um componente racional são tomadas com base em propósitos, intuição e experiência 

anterior. Ou seja, a natureza afetiva alicerça o processo de tomada de decisão.” 

Dessa forma, como as pessoas são diferentes, tendem a tomar decisões desiguais, uma 

vez que elas não possuem as mesmas características e personalidades, nem experiências e 

propósitos idênticos, e ressalta-se que a motivação não escapa dessa realidade e também 

possui a característica de ser diferente em cada pessoa. Mas, se a motivação não possui um 

padrão, como podemos estudar e entender suas implicações para a tomada de decisão de um 

aluno em permanecer no curso de graduação escolhido? 

A resposta para essa pergunta pode ser alcançada através da ideia defendida por Tapia 

e Fita (2015), por meio da observação do comportamento de um aluno, quando este estiver 

realizando atividades relacionadas com a aprendizagem, permitindo compreender sua 

motivação.  

Partindo da mesma ideia, a motivação de um aluno pode ser compreendida, para 

Guimarães e Bzuneck (2008, p. 111), como “um fenômeno complexo, multideterminado, que 

pode apenas ser inferido mediante a observação do comportamento, seja em situações reais de 

desempenho ou de auto-relatos”. 

Dessa forma, Guimarães e Bzuneck (2008) e Tapia e Fita (2015) afirmam que é 

possível compreender a motivação de um aluno através da observação de seu comportamento. 

Destaque-se que um aluno pode apresentar dois tipos de comportamento: (a) comportamento 

positivo e (b) comportamento negativo. 
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O comportamento positivo de um aluno durante o seu processo de aprendizagem pode 

ser verificado pelo seu nível de desempenho acadêmico mais elevado, maior participação e 

interesse nas atividades propostas, e satisfação na realização das atividades. Destaque-se que 

alguns dos comportamentos positivos podem ser alcançados, tanto por um aluno com 

motivação intrínseca quanto por um aluno com motivação extrínseca, mas alguns estudos, 

como Deci e Ryan (2000), Próspero et al. (2012), Areepattamannil (2014) e Borges et al. 

(2017), identificam a motivação intrínseca como o maior gerador desse comportamento e dos 

níveis mais altos de desempenho acadêmico. 

O comportamento negativo de um aluno durante seu processo de aprendizagem está 

relacionado a um desempenho acadêmico inferior, não participação e interesse nas atividades 

propostas, e pela insatisfação na realização das atividades. Destaque-se que o comportamento 

negativo pode estar relacionado à desmotivação em si do aluno ou pode estar relacionado a 

implicações e problemas que surgem durante o processo de aprendizagem e que afetam sua 

motivação, seja ela intrínseca ou extrínseca. 

Segundo Tapia e Fita (2015), quando um aluno desenvolve determinada atividade ou 

quando está aprendendo sobre determinado tema, podem existir certas implicações e 

problemas durante esse processo. Caso o aluno não consiga resolver esses problemas, ele 

pode experimentar um sentimento de angústia, tensão, desgosto e sentimentos de 

incompetência, que por sua vez podem afetar sua motivação, e com isso apresentar certos 

resultados negativos, como: insatisfação, evasão do curso, maior tempo para se formar, notas 

baixas, stress e depressão. 

Dessa forma, torna-se possível compreender que as implicações e problemas que 

surgem durante o processo de aprendizagem podem afetar o nível de motivação de um aluno. 

No caso do aluno com motivação intrínseca, quando, por exemplo, deixa de sentir prazer na 

realização da atividade, e no caso do aluno com motivação extrínseca, quando, por exemplo, 

não consegue visualizar nem receber recompensas (materiais e/ou sociais) e reconhecimentos. 

 

3.2 Enfim, a proposição do framework teórico-analítico 

 

De acordo com o framework proposto neste trabalho, pode-se entender que, ao 

estudarmos a motivação, temos como contraponto a desmotivação, que é caracterizada pelo 

desenvolvimento de certa atividade ou comportamento sem possuir uma intencionalidade ou 

motivação. 
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A motivação, por sua vez, é dividida em motivação extrínseca e motivação intrínseca, 

e, seja qual for o elemento que atue sobre determinados indivíduos, sabe-se que tais “gatilhos” 

da motivação os levam a tomar decisões com intencionalidade, logo, qualquer um dos dois 

tipos de motivação afeta o processo decisório de uma pessoa. 

Para explicar a motivação existem diversas teorias, mas para este framework utilizou-

se como base a teoria da autodeterminação, que por sua vez serve de pilar para utilização da 

Escala de Motivação Acadêmica (EMA). Conforme argumentamos no final da seção anterior 

deste texto, tal teoria é deveras potente para permitir uma compreensão ampla e pertinente 

acerca dos aspectos que determinam a motivação das pessoas que empreendem o desafio de 

cursar uma graduação. 

Para entender qual o tipo de motivação de um aluno, podemos analisar seu processo 

decisório, que por sua vez é afetado por riscos e incertezas e pelo custo de oportunidade que 

está relacionado à tomada de decisão de ingressar no curso de ensino superior e concluí-lo. 
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Figura 2 – Framework teórico-analítico para o estudo da motivação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborada pelos autores 
 

Após o aluno ser motivado (intrínseca ou extrinsecamente), ele entra no processo 

decisório, no qual avalia todos os riscos e incertezas e o custo de oportunidade, para, a partir 

desse ponto, tomar a decisão/ação, que, por sua vez, é refletida através do seu comportamento. 

Caso o indivíduo (aluno) apresente um comportamento positivo, podemos presumir que ele 

está satisfeito com sua decisão, e caso seu comportamento seja negativo, o aluno tende a estar 

insatisfeito e, portanto, frustrado com a sua decisão. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Afinal, quais os detalhes e as dinâmicas que cercam a motivação dos indivíduos no 

âmbito da escolha de um curso de graduação? 

Tendo como base o framework proposto neste artigo, foi possível perceber que a 

motivação é um construto complexo, que possui uma dimensão intrínseca, relacionada aos 

aspectos internos e aos sentimentos, expectativas e percepções mais íntimas do indivíduo, 

além de uma dimensão extrínseca, que se relaciona aos elementos do ambiente e às potenciais 

recompensas que a pessoa pode obter, decorrentes do “círculo” de relacionamentos no qual 

esse sujeito esteja inserido. Vale frisar que, ao elaborarmos o framework, tomamos a 

preocupação de sinalizar que o construto desmotivação está apartado da perspectiva da 

motivação, numa dinâmica em que a desmotivação se liga a uma conjuntura na qual se 

evidencia a ausência de motivação, seja intrínseca ou extrínseca. 

Foi paradigmático perceber, ao empreendermos a revisão de literatura que “sustentou” 

o framework proposto neste artigo, que a teoria da autodeterminação normalmente é utilizada 

nos estudos sobre motivação, uma vez que tal teoria é significativamente complexa e, nesse 

sentido, engloba os aspectos intrínsecos e extrínsecos que podem determinar a motivação dos 

indivíduos. 

Nesse sentido, ressalte-se que este artigo, ao se dedicar a propor um framework para o 

estudo da motivação na escolha de cursos de graduação, também “se ancora” na teoria da 

autodeterminação, por reconhecer que tal teoria é potente e interessante para que novas 

reflexões e análises da motivação sejam feitas, em contextos os mais variados possíveis. 

É importante pontuar que a motivação, a partir de seus componentes intrínsecos e 

extrínsecos, “transborda” no processo decisório do indivíduo que, ao também ponderar os 

eventuais riscos, incertezas e custos de oportunidade de suas potenciais escolhas, efetivamente 

adotará um determinado curso de ação, que se desdobrará em um comportamento, seja 

positivo (como se sentir motivado, confiante e animado para frequentar assiduamente as aulas 

do curso de graduação escolhido), ou negativo (o que implica prostração e desejo de 

abandonar o curso e escolher outra formação, por exemplo). 

Agora, uma questão que permanece inconclusa é a seguinte: como é possível, a partir 

da compreensão do que é motivação e de quais os seus elementos determinantes, empreender 

estratégias que efetivamente motivem e estimulem os indivíduos a perseverar nas suas 

escolhas acerca de um determinado curso de graduação? 
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Entendemos, a partir das questões esmiuçadas ao longo deste artigo, que a motivação 

dos alunos no âmbito de um curso de graduação pode ser amplificada a partir dos seguintes 

caminhos (que, vale dizer, são meras sugestões e certamente não esgotam a temática nem as 

possibilidades de se catalisar a motivação dos indivíduos): 

• Criar um ambiente estimulante, no qual os alunos sejam constantemente impelidos a 

se engajarem no curso de graduação escolhido; 

• Elaborar um conjunto de recompensas às pessoas, de modo a criar um ambiente com 

maior engajamento. Deve-se frisar, por ser oportuno, que as recompensas de modo 

algum devem ser “formatadas” para estimular um clima de constante competitividade, 

uma vez que isso, a despeito de engajar as pessoas, pode ser algo que gera frustração 

e, portanto, ausência de motivação; 

• Tentar minimizar os aspectos que provocam desmotivação, riscos e incertezas às 

pessoas, uma vez que tais elementos são relevantes no âmbito do processo decisório 

dos indivíduos; 

• Estabelecer rotinas que impliquem preocupação com os sentimentos, percepções e 

emoções dos alunos, uma vez que tais fatores intrínsecos, conforme se demonstrou ao 

longo deste artigo, são relevantes na determinação do seu quadro motivacional; 

• Conscientizar os gestores e colaboradores das organizações quanto à importância da 

temática da motivação, seja para reter e/ou atrair novos alunos para os cursos de 

graduação. 

Deve-se frisar que o framework proposto neste artigo bem como os aspectos 

pontuados acima não representam, de modo algum, verdades absolutas: são meras 

provocações, que carecem de maiores esforços de validação e comprovação, em contextos os 

mais diversos, no âmbito de cursos de graduação os mais variados possíveis. Vale reforçar 

que o grande propósito deste artigo foi trazer à baila a temática da motivação, fomentando – 

idealmente – novos estudos e reflexões que também se debrucem nesta tão importante 

temática. 
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